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ASSIGNATURA
'I'r imost ro (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 LlO_::.li�' rs ... 1'11

As assiguaturas poderão começar em

Cf ualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro..A'vuIsio

Antes do h.interu, ao largo ele palacio, um qno na de-cripção dos fEntejns carnuvulescos, IH., em Alger 11 h. e 57 m., em Munieh 11

Num. 50

gr"n,le cão atacou e mordeu u nu
"

(lue -icnmpanhn va um" senhora.

Já estamos cançados de pedir a atteução
do sr. fiscal para esses an iruaes qllo inun-

creauça puhlic.ula em nosso penul timo numero, n<ill h. 8.23 ni., em Londres 12 h. () 10 m., em

11a o menor v islruubre de parcialidade, que Mu nster 11 h. e 39 m., em Pek in 4 h. e 24

muitos prctendcrnm enxergar. 111., em Constantinopla 10 h. e 14 111., em Co­

O nosso jornal Ioi , é e será sempre impar psnhague 11 h. e 19 m., em New-York 5 h.

pub i i .. cia l em todas H� S\l�,S apreciações.d am as nossas ruas, estando sempre o

co em risco ele ser offondido.

2�ã0 lia praça, rua ou becco ri'esta cidade
o capitão de frnó'aLt Manuel Lopes da Cruz

O!lI!O não se onoon trsm matilhas do cães,
para c .mmnn.lar e cncouraçado Bahia. A terra.que é dividida em 360 grãos, faze n­

elo sobre si mesma um giro completo em 24

Achando-se doente o nosso amigo Galeno horas, cada um d'esses 3GO g ráos tem per-
Em quanto não for morta uma crcança '1c Her-acrito, suspende teml)')rariamente a pu- corru o em 4 minutos 1440,360.

ou gravemente ferido qualquer adulto, as

providencias não hão apparecer.

grandes e pequeno:", que a\,(1Ilç'l111 nos tran­

seuntes descuidados.

o

As sociedade, Diabo a quatro e Bons ar-

chanjos reuucm-se amanha para procederem
h elcicão das nOYClS dir-ectorias e tractarsm

do ou tr.» llGgocios de interesse.

B antes que o mal cresça ...

e 5 m., em Vianna 11 h. e 4 m., no Mexico
G h. e 46111., om Berlim 11 h. e 16111., e em

Dublim 12 h. e 35 m.
Por aviso ele 23 .lo corrente, foi nomeado

hlicação dos seus folhetins humor isticos, seu- Para sabor-se que hiras são em qualquer
eh subst.itu irln pelo i l lm , 'T. Carlos ele Castro, ponto di) globo, quinrlo sil 3 hor-as no Rio

que gracin.;;all1ente se presta a L\Jl1HU' este eu- de Janeiro, basta conhe.: 'r o gráo ele Iongi­
turle rl'essepinto re lnti v imante ao meri dia­
no e multpl ica l-o pOI' 4.

cargo.

Desejamos o prornpt» restabeleciineu to (lo

11OS:·:0 amigo.
Um jorn.il frun cez publica

portante despacho de S. Peters ,

".

E' de O,p8l':lr que compareçam tndos os so­

cios p"ra que o acto torne-se mais regular e

p(':'l�a prcduzir os melhores resultados.

Aurovuitamos a occasião P.ll':L dsclur-ar
<

aqucl lcs -flUO não comprellellllem o quo loem,
.

" -

Quanrl» no Ri() do Janeiro são 3 huras.em

Pa riz é meio di", em S. Petersburgo 10 h. e
do dia 20 ele Novembro ultimo;

8 ui., em Madrid 12 h. e 22 m., em Calcut- « Esta manhã, em todas as-a. ,Jd c 1,

tá G h. e 16 J!1., em Roma 10 h. e 20 m., em Petorshu l'go, os uih ilistas afflxárão procla­
Ga3ttiug 11 h, o �)O m., cm Qni to 5 h. e 24 mações ao P')VO russo, recordando-lhe que ti-

------------

JULIO SANDEAU·

\'ERSAO
DE

VII

Instante, dej)'lis, seguiam todo�
tres pelo" boulevw"cls d, grando
cidade, l\Iagclalena pelo bl'élijO de
seu primo, o Ul'.'ula acompanhan­
ílo-o,.; ele nedu com o seu o:oio S:\­

liente, o 'rosto pac:marlo, e uma

ebs mãos apoin(b na anCH, ftln­

delÍtlo assilll a5 ondas ch ll111ltiduo,
como fragata n tndo o panno, Cll1-

ballrleirada com to,]o;; os signao3.
Era iustamente n'um dos esplen­

c1id()s lÍia� em quo Pa1'iz abre as

gaiola;:; (las suas aves lTlni,; f<)1'mo­

sas, p_"rn lhes (1:11' liberdade; um

d'estes dias, GJll que um sol for­
mos,) faz clesabrnch:n sobre os

pavimentns l'uidosos da moelerna

Bab.Yloni:1 uma populaçã'l i!)teira
de jovens elegantes e de mulheres
rison has e seductoras.

i
I
I
I

:�

27
Com vsnladeu-o poz:u' d'Ul,::,ull, eru Carl'i):lgem, mas Magdu lena I alegre

sue ia, que n'elle se dirig. iaque já ia obtendo um grande suco obser vou-Ihe que 11[') em para os para o campo. Era a nata das

cesso, e qlH3" cada pass) conse- recursos de que dispunham sim i- pessoas do lI1UlLJO em que tinha

guia um novo tr iumpho, Mauricio lhante rlespeza O céo era puro, vivido. Por um movimento de
deu-se pressa em deixar as para- 03 passeios S('CC03 e u'esto. caso o respeito, profundo demais para
h"'e-,·ls (111e tantas vezes (I viram, IJJm senso rscommendava que se· t

.

I
•

.< ser smcero, qua 1'0 ou CIllCO ca Je-
desl u m brau te de l uxo, (tu lado (las nã: procnrassem apo�on tos eltl

amantes, estafando custos.)S ca- caleGlle. ;,1agdalena, como pas-
va11os. torinha nas margens cl'um lago,

O loc,tl não er" realmente pi'O- avançava ligeiramente, sem se

.

S l)edurb:1.r nem surprehender com1'rio para (l(juelie p:ls'elO. ,em

falbrm os do ye�tL1:trio, flue des- o ruido e Clill1 o movimento (lue a

cercavam, não dando il1Llici03 de p?'incipes, Mauricill, immovel !lO

lH3rta V;t a cu riosidade do.; tl'illlSe­
conhecer () mau humor m:l1 oc­

Ilntes, Ursula, jlllgrllld) Mauricio
tão conhecido em Pari/' como em

culto do sell companheiro, unica-
1 1 llleute lJre.,c';ulJada da exi�t8ncia

:,TUllV}r-dos-R)sque", ia, íle qU;t!)( () t t t
-

I 1 i\lr d 1
elue üm or'o'?'anislr, e deixando o en açoe" (e ançar luag a ena

um ql1itJ1rlo, fazeado-1118 algulilas
11 tralun l,'ecer no ['osto formoso a c U l':;ula ao Sena.

porgllllbls, :-;8mpre apal'va lalla�, •

[),HGt mostr;H' que pei·tollcÚ ao alegria Il'uma. noiva, q,Uí-l corro a Elllbora �ahisse de casa, piAdo-
, II1,Jst1'ar ,1.') nOlVo queriClo o mnho

I' . .

grupo. Outras vezes, qU;U1il!l a
(lHe hãl)-ele habitar. salUente resr}lvlclo a cumpri!' as

ll1ultillãose tomant mais comp,,-
,

I I G,:'1111c'11','lln ()''':-1.,(' 1DO(.l·' lê mar- promeS'<lS ila vespera, b \stOll e�;te
cta, agal'l';tV,t-se LêS a )(lS ,o seu ' - u. _ V .•

fl'''que, com receio de o p(Orcler de gem esquerda. Pl'()XiillO an Lou·· p:-lsseio ele forçado que arrasta

vista. Miluricio sOlfli-\'olfava-se, vre, no momento em que lIeõem- duas grilheta!': aos pés, para lhe
de quando om qU::ll1dlJ, e larwavn- bocavam sobre o caes, aconteceu

lho um olh:11' fl1lminante, a qlW (I que i\1lturicio temia. Tenclo-�,e

ella re�p lúdia ingenuamonte C'lln afastado para um do;; lado-:, a fim

um sorriso nu com algllma elas de clar passagem e fugir �, um ca­

,:n:IS gro·s3iras amabilidade". O leche de:col.wrt,\ [[nn ilV<lIlÇHil a

dfl'_,'.'Lli;'i(10 G"bva snfl'rondo um trote lêtrgo ele doj" f()rlYl.os.o� ca·
'.'

11 'i\,r 11 I f t I andar :1 morrer dois "_I,'r\1fis, rlia a
doloroso su pp licin. Pen:,o LI pri-I V�l o� (�ll, I 'te�'\.l om m,l'g, "

',I 0,( a- _ /-'

melro em passear a SllCl Irergon h;( \ via 1 eco.lheCll.o pelCl 1 LllcloS,t e di.!'),".

ças lonce':; se inclinaram deant

d'elle; e quando o carro passo�
dei xanclo-Ille um penetrante per­
fume de charuto e agua elos

seu log';,tr, ou viu uma estrepitosa
gargalhada. Teve n'esse 1l10men-

demnn!!trar ate á evidencia que a

dedicação promettida ia Jiú'L.;,J,,(l
além dóls suas forças. ViVE)!' dois
annos em be� circnmstanci ii; err.

I
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..,Jorunl do ComlHercio

"80·' ..1* ri&! ?9t9'J

« A proclamação contém ameaças contra a

vida do czar e prediz-lhe que, antes elo fi'm
do anno ele oitenta, o throno de A leaiosulre , o

carrasco, estará vago.

o sr. ele Vil lemerení l tratou ela ethnogra­
ph ia da Indo-Üh inn e part icu larmente rla de

Carubodge e ela Coch i neh ina frnnceza.

O dr, Guston Del au nny discorreu s ihre a

« A policia »r raucou as proclamações, mas fecundidade compa rnrla entre as d ifferentes

nha chegado o momento de se Iibertarem do per-oniflcu ção (10 principio renovador rl L 1>1;1-

jugo do tyranno. turezu.

não conseguio prender nem um só dos ir.di­

viduos que as haviào affixado. O grande
numero de pasquius, atâxados todos a mesma

hora, pro vão q ue se empregou ri'isso um

grande numero de funccionar ios, sendo para
estranhar que nenhum fosse prezo.

ruças humanas. Demonstrou qlle tanto nas

espécies an imae.s, como nas especies vego­
taes, a fecund idarle era tanto maior, quanto
as e=pecies erã-: mais inferiores e mais im­

perfei t-rs.
O Dr. Del a u nay crê que, c )111 os homens

« Provavelmente, grande parte elos. Çj01"0- se tornarno muito su periures ao que são;

Jovoys (policias) fazem causa comrnum com mas qne em vez de augmentarem em quanti­

(IS nih il is tas, dade se toynarão menos numerosos.

Communicações de Mme. Clemence BoyorChamamos a attenção das autoridades com­
e do COtleg'l de Meissas pu zerao ÜJ['lWl a es­

patentes, para um lote ele meninos vagabun- sa sessão, (pie pr.ilongou-se :lté depois ile
dos que todas as tardes muuoseam os mora-

dores das ruas do coronel Fernando Machado
meia noite,

O auditorio foi iuuneuso, notando-se o pes-

lutas, li, guisa de Zé Pereiru.

H Fonte Grande com um infernal batido de soai da embaixada elo Cllio:'! e var io.: senado-
res o deputados.

�1I1 umacasa ele Par iz fal leceu repentina- O gnV0l'll0 (la repu hl i oa [rance? t resolveu
mente de uma apoplexia um mancebo que e.s- empreheudor os onze caminhos de ferro �e­
ta va dançando uma wa lsa ,

gu iutes ,

1. De Pro vi ns a Esternaj-.A moça, ao seu til' fria a mão do seu par,
cahio desmaiada, ao mesmo tempo que o val- 2. De Nantes o Ch alct e eh,

Cha lonnes.
Heaupréau a

que a:,sim se COllvertera em dlulleiro conta­
cem Begieres 8 Cette por L'I Roche-SLlr-Lon,du tuda aquelli:l. enorme q ualltiuade ele ouro.

Niort, Ruffee, Tigeat Q Roclefz.

fez naquella se"são Ullla noiavel communi-
1 ffi 'd d d

A imll1igl'ação no Brasil no:,: ultimas 25'cação so )re os costumes e as a' 1111 a es 'J

anDOS foi:
povo <backir», demollstranJo que eS::ie povo
pertencia à raça tartara ou turea e apresen­
tava caractel'es de gl'auele superioridade so­

ure as populações que lhe ficão proximas.
O sr, professor Juliano Vin;;on expoz o sys­

�ema religioso dos cyvaistas, cuj a lingua en­

sillél Jla escola nat:ional das linguas orientaes.

DelllO:Vc,trou o erro dos sabios que pre tendem

que o (deus Cyva da trindade indiana repre­

senta �ntr� os tamoules o prineipio destrui­

dor da 'creaçãD� E-ss<! deu:;- e p810 contrario a
.

��-'__...!...,___------

I
J

sista tombava no chão para nunca mais::ie le­

vanta.

I'
I

o the::;our,) do::; E::itados-UnidoJ possue oi­

ttl1lta e cinCe) lllilhões de pe::iOS de ouro cm

burra. Deciulu-S@ ultimamente que (['ella::;
�e cUlllla�s@lll lnel1i:iallllente lllOeda::; dq) ouro

de t:ÍllCO e de clez_ pews, llO valor ue elez
milhõe,;.

A op8ração da cunhaij-em executar-se-ha
• lla Ca::i,t da llloeda ue PiliJelphü, e p"rece

A suciedaue ele ethnographia de Pariz, re­
ceutelllen te reconhecida comu es t'-l Llelecimell te
{le utilidade pubii.;a, reeuc tau o cur,�o de

SI;lUS trabalhes com uma Dl'ilhan te sessào, pl'e­
sidida pelo sr. Carllot, senador e seu pl'e::ii­
deu t<l.

Um viajante rus:;o, que acaba ele comple­
tar a expluração de toda a região do OuraI,

3. De L ,ng-el'il'y a Di vonne, p')r
e Gix.

4. De Vire a Saint-Lo, eO:11 um ramal pa-

Clll!anges

ra Caen.

5. D,� Cat8all a Laon.

G. Dd Auxerre a Saint-Florentino
7. De la RoclHJ a OhlillllL1I1ÍX,
8. De Apt á lillha de [<,<>lcalquier ,\Toix.
9. De Orange a Sila, por Cilrpent1'il�.
10, D8 Ormo}' ao valle de O Lll'eg .

11. De NUl't['iJil a Sclrlat, unillllo �,lllte::i

QUE NOIVOS!
Ca�ou-�e ultimamente lia frogueziQ de

Goi vos da Ribeira, perto cle Mezilo Frio, ü!l1

Purtugal, um veIh:) de 8'2 anno:;, eOIl1 uma

menina de .. , 78.

O"jovens noivos ao som ela vi'lLl, canta­
rão ull1bi)� ao de�aiíu e dançarão elJlllO elois
nam<.'radinnus de 18 annos.

Tomarão parte lH festa qna tr,) neto,; e dois
bisneto:; do no i voo

1855 12.'290 1866 7.481
1856 13.809 1867 10.01:2
1857 14.050 18G8 8.355
1858 19.000 i869 9.527
1859 19,693 1870 9.123
1860 15.636 1871 U.;)31
1861 L2.7"r, 1872 18.441
186'2 12.GG6 1873 14.931
1863 1:3.000 1876 :50.567
1864 7.600 1877 29.029
1865 5,95:2 1878 24,205

1879 22.189.
Total 342,G�4, dos quaes 20.000 esp,n-

taneos.
I

\

GRA:\'DE DESASTRE
Lê-se 11,1 Gazeta ele Noticias. de .26 da

Fevereir-o:
Hontem, depois elas 4 h.iras ela tarde, fd­

rarn os moradores lia rua do Ouvidor e as

pessoas que pOl' al li t rnnsitn vam e palns r n as

adjacente" so rpreh e nd irlos p'lr um estranho
est.unpi.l», tal CI)1l10 se al l i se IWl1 vesse dado
unia su r.l., de.ieal'ga tl,! fuzilaria, ou se um

(l'-�III"r(ln<1ll1ell to enorme tivesse tido logar
!l 'aq ue l lus immerliações.

De to.los os lados acc ir r ia o povo em gral1-
de m a ss . á rua do Ou virlor. Mu itas pe,>oa:;
corria m para to-los «s lados, uns fugind:l,
out-ro, procurando conhecer a causa do es­

tr.m do que de longe ouviram.
Em Irente ao edifício do JOJ'?wl elo C01íl­

mercio elevava-se uma grossel nuvem ele [Joei­
rei, e a,; peS,;O,LS que, attrah idas pelo estam­
pido, chegavam ,:e" j.mel las, gritavam apon­
ta ndo para a rua.

Falla vu-se em mor-tos, feridos, desmoro­
namen tos, et.c.
Era horri vo 1 !
Só depois ele alguns minutos pôde-se che­

�n r ao exuc t i conhecimenta do fact»W

.'\a ca'''<L em obras, Iron tei ra a redacção do
Jornal elo Commeroio, e que se esta edifica­
do para a Bibliothecil Pluminense, 'haviam
os pedreiros elevado um u lt» andaima, que
- ttiugia ao ;�.O andar da, mesma casa. Sobro
esta h av ia uma ounalha, feita ha poucos
dias, e parece que, com as ultimas chuvas,
al u i ra um P()l1CO e tornare-se um ver dadeir»
perigo.

O::; operar-los que al l i tr.ibalhavam, subi­
ram hontern à tarde à cima lha, e sobre esta
iam col locar uma nora secção do n nrla ime,
quand() repentiua!1lente entra a ecibol'oar-se
a cimalha, e. as gl'o�sas pedras, os tijollos,
t.ab,)as, ferro;:; e outro,,; projedis, indo �:obre
o andaime" :tl'rancarall1-o elo ::;ell logl'l', e (J

levaram contl'a as casas fronteira:" isto é,
sobre o pavimento �uperior da casa do J01'­
nal elo Comme?"cio e proximas.

C;)111 o peso do gT,)::iSO madeiramento que
f,)rll1ava o andaime, esboro;lram-se 0_; tdha­
dos, vidraças, vitrilu:3 e portas superiores
das pal'edes (l'e::;las casas, eatre as qUites,
:dê:ll do Jar'nal elo Commercio, t.iveram pre­
juizos os e�taiJelec;ill1ent():3 dos SI':;. Godinho
e Che,'neau.
Em poueos lllinutos ficou a l'ua intei ra­

mente eobel'ta de eiltulho, que subia a (lua­
si um I4etro de altura.

Os q ue passa�'am na occasião, puderam
s:11var-se entrando as pressas nos eocripto­
rio:; e easas de negocios pl'tlxill1oo.
, Muitl)s eorriam d�Hespentrlamente, e só <t

Ulll verdadeiro ll1ilag:--e deve-se contar peque­
no nUIl1i:Jl'O de victima::l da tremenda catastl'O­
phe.
Estas são em llumero de cinco.
Dois operarios que tl'aballHvam nas obras,

fiearam deiJaixo do entulho, e cl'ali foram 1'e­

t! rados em horri vel estado. Na occasiilll
aehavam-se sobre u andaime.
Outro operarir) foi retirar!o ele sob o ell­

tulho em e�bdo grave, por ter recebicL! uma

grande pancada sobre a medulla e extenso fé­
riment\l em tod,l a região thoraxica posterior,
além ele elifferentes contlbões pelo corpo.
Aereelita se que sobre este il"feliz- cahiram,
além de taboas e um tubo de gaz algumas pe­
lIras de grandes dimensões.
Condl1zirlo para a pilarmacia Palmer, a rua

dos Ourives,alli lhe prestaram soccorros dois
mediclls e os proprietarios e elllfJregaclos da
pllannacia.
I\ão fallava, e apenas um ligeiro estertor

denunciava que ainda vivia.
Tinha o rosto inteiramente coberto de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do CODlmeJ"cio 3

. , ±* ---

grossa camada (le pó e terra, que entrava­

lho pela bocca , narinas, e encobria-lhe os

olhos.
Apesar ele iodos os sr-ccor ros prestados,

meia hora dep-ois er,1 cad.rvcr.
Chamava-se João Antonio Pereira n infe­

liz. Era portugl18Z, offlcial estucador e es­

tava uo Braz.il h a quatro anuos. Na occasi­

ão da catastrophe, trabalhava em baixo, nas

obras da casa, e ahi recebeu fi carga ele

priljeeti'i que de uma altura ele cerca de 30
metros cah iu-í he s.ibro o corpo.

S�ll irmão, que trabalhava nas mesmas

obras, e por acaso escapou, estando em cima

\la cima lha, de onde pouco antes se retir àra,
informou - uos q ue João Perei ra era casado em

Portugal e tinha uma filha. O infeliz couta­

va retirar-se em Março l,roximo para sua ter-

�ra natal, onde o esperavam 03 carinhos da
fami lia.

O:; outro, dois infelizes, retirados de sob o

entu lho, eram serventes d. estucador. Um

mor-reu quasi instantaneamente.
'l'iuh a o crnneo fra cturado, o thorax de­

pr imi.l.i em varias pontos, uma perna frac tu­
rarla.

O outro ainda esteve vivo alguns momcn­

tos; apresentava um extenso ferimento na

cabeça, O' olho �)}q u erdo projectado para fóra;
braç IS o pel'l1i1ó; fracturados. Varias contu­

sões em t01lo Cil]'p�l.
Nã) chegou a abrir os olhos nem a pro­

nuuciar um palavra. Dentro de um quar to
de hora deu o ultimo suspiro.
A qnarta yictima fdi um transeunte, Lu­

iz i\ioreira da Rocha residente em Nyther,))'
quo na occil:3iào pass,1\'a tranquillame.nte
pelo logar lIa cleoastre e não pOlle fugir.a
tempo. E' operaria: natLlr;ll d:\ Ilha Terc8t-

1'<1.

Soffl'eo llma gra!lde COl1tu,�ão na colnmna

yel't8br-al, outr-as na cabeça e nos ltombr0s.

O.; Sr�. João Olapp 8 Antonio Affonso da

Silva, auxiliarIa; por outros cidadüos, im­

l11eel ia tamente orga n isa rarn l1 nu pa1liola, o

cOllduziram R )cha para n phannat:ia Fel'­

reira, (b rua d;l Assemblea, onde prestol1-
lhe os primeiros SOCCOlTO"; o Dr. M"cello

Sare" .

Foi em :.guidél transportado para a Mise­

ric:orài:l. N,lo �e julga Brave o seu estado.
Junto elo., doi� serv8nte;; victima;; da ca­

tastrophe estiveram os dr". Sá Per,l'eír�,
Freitas Henriqne, Azevedo Macedo e Flguel­
rerlo Magalhães.
A quinta victima é Emesto Vieira rla

Costa, que passava na l)ccasião.
E' caixeiro da casa Aguiar Cezal' & C.
Ficou com prim ido p:lr grossas t'lboas COI1;­

tra a parede da ca�a proxima ao e,;tauelec.:i-
1118nt) do sr. Gllc1inhü, e teve uma perna fra­

cturada. Foi conduzido para a casa ele sua

familia.
Diz-se ainda que outras pessoas tiveram li­

geiros ferimentos.
�a occasião ,lo desastre, estavilm as pes<;o­

as q ue compõem a redacção do .Jornal elo

Conm�e?'cio sentadas ú mesa do jantar.
FOl'<:llYl colhido3 de sorprez'\ pelo gl'ande

estronelo e q uella de varios projectis mesmo

liobre a mesa. Eram tijollos, feagmen tos ele

ferro, terra, etc.
Fuo'Íram iodos para o interior ela casa, po­

i� qu� II estrondo e a porçãO ele projeêtis
que cahiam sobre a sala, pareciam denunci­
ar .) desmoronamento IL, predio.
Este fic.:ou bastante elamnificaelo; tümbem

ficara m estragados ;; 19uns moveis e paredes
das salas.
Felizmente nenhuma das pessoas que alli

se achavam, soffl'eu o menor desastre.
Este facto impressionou extraordinaria-

!'

mente a cidade. Desele logo começaram a desta felicitação entre algum amigos de 5, ex.
afflu ir milhares de pessoas á rua do Ouvi- foi el la logo redigida, sendo assignada pOI'
dor, vindas de todos os ponto; da cidade, e P'lUCO!l em razão de ter de ser remettída para
até à noite era .lifficil o transito por al l i . o Rio de Janeiro 48 horas depois, visto ter che-
A policia logo que chegou ao Iogar, dispoz gado o vapor.

em linha alguns policiaes,de um lad» e outro Adher iud 1 a esta justa manifestação ao
rla casa em obras, afim de impedirem (J t ran- festejado. cscriptor e distincto parlamentar,
sito dI) povo, que insistia em querer passar sentimos que el la não tivesse, pela precipita­
por aquel.le lagar ção,chegaelo a todos aquel las que tinhão dese-
Compareceram os Srs .. chefe de policia, jos de associar-se de coração a tão merecida

l' delegado, DI'. Sá Valle, subdelegado da c-mgrat u Iação.
Cande lar

í

a, coinmaudantes dos corpos de po- ---

l icin e de urbanos, officiaes da guard:l urbana 111m. e exrn. sr. dr. Alfredo de Escragnal ,

e var ios inspectores de quarteirão. le Tona)'. - Se na vida das nações modernas
'I'arnbam al li esteve o Sr. presidente da se. contao as suas décadas por assignalados

cama r-a !TI IJ nici pai, ii com pauhado dos seus tr iurn phos na ordem material, este progresso
collegas Srs. Malviuo Reis" Qu_artim e Ch11- ascen d en te, por uma aspiração natural e le­
ve" Faria, e do sugeuheiro ela carn a ra Dr. gitima, compativel com o espír-ito do seculo
Hermil io Alves. XIX, em que vi vemos, tende a reflectir na or-
A's G horas ela tarde compareceu ao lugar rlern pil itica, acompanhando as conquistas do

do desastr« o sr. ministro da justiça, acorn- desenvdv imento mor-al e íntellectu at.
panhado do seu medico (11'. Benicio ele Abreu. �\. ref ,�'ma elo uo ..o regímen eleitoral pela
Ainda a essa hora não estava terminado o eleição directa abl'a.ngendomerlidls e provi­

serviço de remoção d.: entulho, que só miis rleuci as adequadas as Iegitunas a-pirações da
tarde, e aos esforços elo ,,1'. chefe de policia orderu e da l iberrlade, prestou hornenaeem
pô.le ser feito com regularidade.

'

áqusl la grande principio na sua devida oppor-
S. Ex. grcltificuu com a quau tia de 50$ tunidude.

ao pessoal de remadores d» arsan.il de g\l;�r- A v. ex., luzeiro '1\ tribuna pvrlamentar e

ra, qu� prestou-se a »ux il ia r o -or v iço de
I
(h i!1l1�renSa, coube tarnb=m a glol'i .sa tarefa

ren�oçao do entulho.
.,

de ussignalar, qw'r na (�:1.1n,lr'L dos Sf'S. t]r->pn-
Taiubem ti,) corpi de b .mbei r S vieram tad"s em 1877, quer J1:l 1 '!,II'OIFa u ltunamr-n;

algumas praças, l1tH) eilt.:.(['['tlg'cll'ilm·';e de te, P lI' seu- primnr-osos al'figos no Jornal elo
ar�'iar algm resto ele m.utei rumen to do all- Commercio, q ue já não er I tempo de conser­

(�illme,. que achay.a-se encostado as c.isas var na .no"3a. le�'i�lação certos privilegios,
frou te i ras ao prédio em obras. C(lntr,ll'WS ai) esplrlto da, socieclades moder-

Só Ú, 9 f 11')1'<1'; da noite fir,'OU termin;ltll) o n:h, que. cahindo no pel'io:lo ca caducidade
serviço. ante as ideas do te npo, tendia a collocar o
t-feste!:teto ficou mai" uma vez p:lten- Br :zil como refractal'io il" luze,; que irradia­

teâda a imprevidellcia e o nenhum cuidarlo vão de um a outro he'l1i'phel'io.
que ha no levantamento de anel limes em ge- Assim c'll1tr.ibL�i!) efficazmente v. ex. para
ral nas c:>llstrucções !lll (�8ntr l da ci,hrle. e,:claroeer os tllllldo,s, (ILle as l1:lções fortificáo
Pur vezes n03 temos feito echo de reclama- as suas 'instituições torLLs as vezos que juntãoções ll'e�te sentillo, e o facto que h"lltem ;;uc- aos seus codigo, medidas tendentes ao seu

cedeu na rua elo Ouvidor, e esper;1do e receia- desellvolvimento social.
elo por lllllito�, el11 outros lugares onde ele- 03 abaixo assignad03, habitantes da cidade
vam-se as con:::truc.:çõeb, sem a menor segu- 110 Desterro, capital da provincia Santa Ca­
rança. tharina, amigos e admiradores de v. ex. e de
Ainda n'esse facto tivemos llontem occasião seu ex-presidente, saudão e felicitão a �. ex.

ele ver quanto é [lobru a nossa administl'aç,Lo pela attitude que tomou na imprensa, e.,cla­
no que diz I espei to ao nu tenal de socc.:O!'ros recendo a. opinião, mnst:'ando ao partido a

puulicos e mesmo no pús,;oal, para os CUS'JS que se alllOu, que as aspirações nacionaes de­
como aquelle. vem ter pai' si o CilncUI'SO desinteressado de
Dllran Le longas hol':':'s não appareeia um todas as �lltell igen?ias, pClrq ue são inscripta'\

carro para a condllcção dos cadaveres, uma no eoraçao da patrla e não nos estandartes
pMliola paro o� fericbs, nada! hasteados pelas suggestões da politica.

Não ha Ull1 sel'l'içu ol'gani"ado de assisten- Os abaixo as�ignad()s, assim felicitando acia pu blica, II os cidadão" que querem ás ve- f I t'.r. ex., .

azem are en. es voo tos l)ara que �e.J'aze:l prestar soc.:corcos a seus ;,:emelhantes, ,o

l�to meus um .n�)�l'e ll1Centlvo ás lutas do pro-nem sequer encontram material á sua disp')- gresso e da CI vJlIsação, COllcorrendo v.
:lição. ex.

com suas luzos como luctarlúr esforcado emA':3 auctoriclades a quem compete provi- tudo que tendeI' à felicidade elo Bra;il.denciar wl)l'e isto deve o facto ele honk:m
lembrar e justitlcar a necessillade ele um sel'- Desterro, 4 ele Fevol'eiro ele lS81.

viçu completo d'essa ordelll. l\Ionoel José de Olivoira
O sr. barão ele CallClnea mandou entregar Manoel M()reira da Sil va

ao sr. Picot, do Jornal do Commercio a quan- José"pelfino elos Santos
tia ele 200$ para as familút<;; das victimat> da Manoel A. Victorino ele Menezes
cdctstrophe de hontem na rua do Ouúclor. Jacintho F. de M. Paes Leme

O sr. l1l1l1islro cLt ju.;tiça telegmphou, hon- Euphr'asio José da Cunha
tem me!\mo, para Petropolis i nformando a S. Dom ingos G, d�l Sil "a Peixoto
i\I. o Imperador elo deeastl'e da rua do Ouvi- Alfeeclo Theotollio da Costa
dor. João Pereira Malhail'os

Emilio Bulle
Emilio Blecker
Polidonio Elo)' da Silva P03soa
Adriano Francisco Feneira Neves
Germano G08ldtier
Mannel Ff'ancisc,) da Silva Lima
Man')el Jose Fer'nandes Guimarães
Ferríanch H'lckradt Junior
Guilhenne Haut�
Luiz Carlos de Saldanha Souza

O SR. DR. ALFimDO ESCRAGNELLE TO­
NAY

Abrinmos espaço em nossas cull1mnas á feli­

citaçIT:'J que algulb cavalheiros desta capital
dirigirão a s. ex. o sr. dr. Tona)', 8x-presi­
(lellte desta pro\:iucia, e publicada 110 Jonwl
elo Commercio ele 18 de Fevereiro ultimu.

FOlllos agora infnrmado que, passando a idéa
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Amphi1oquio Nunes Pires

Domingos Lydi o ,h Livramento
Jacintho Feliciano ela Conce icão

Pulycarpo Vieira da Cunha Br�\{,il
Manoel Luiz do Livramento
Antonio Luiz elo Livramento
Manuel Ferr-eira dos Sun tos Magano
Francisco Jo"é Fialho
Leonel H. da Luz
Carlo Hepcke
Paulo Hepcke
Fernando Huckrad t
Francisco Kegel
Guilherme BlhGlt
JulioWigt
Daniel Kropp
Henr'ique Linck

_

C. A. Gruuey
P. Gruuer
Leopoldo Mulburg
Aut .nio V. Ferrari Pnpaliuy
Domingos Luiz da Costa
Jnl io M. de 'I'rornpowsck v
H.udnlph Helm
H.Brandt
Manoel 17err;)[1'<1 do Mello

Olyrnpio dos Anjos Coelho Pinto
A,;tonio Joaquim ela Silva Lemos
Franci-c- Sebastião eln Nascimento Badejo
João de Souza Maunebach
Jofí» Custodio Dias Formiga.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

cOl,r\Tlrl� te
Aos srs. officiues do exerci Lo o da armada,

eff'ecti vos, reformados e liouorarios, convida­
se para uma reuniào q l.HJ terá logür amanhã,
nos :>a Iões do Cl u b Iode Ma rço, ú" 11 hor-as
da manhã, ao largo de pal acio.

DEC<Lll.l�.;.i\.CÕES
o

8 ..

-

C�

DIABO A QUATRO
; Se-são domingo, G do cor rente. Li, 11 horas
da ruan hã, ll:t caverna 4 de Março.

Pede-eco o comparecimento elo tOllos os dia­
bo::;.

Desterr,', -4 de Mal'çoc]e 1881. --O seGreta­

rio, lVI. C.
�%FP" W?f;�Z:?"'?!!?i?t"2De5WP'''''�N!!2!jI'P'í'?!_'''Ç�'''''C?�

-
-----

ANJ:.TUJ:fCIOS

.i�
Alltonin .J('sé :\1ach;Hlo do Moraes O<lrmona,

I

D. Clara Durnthea da Sil veira Carmolla e D.
Julia Candida M::wedo el'Almeitla convirlão as

p8'i�()a:; amigas e parontes para a,,�istire1l1 às
III issas q II e hão-de celebra r�se por alma do
sua presada tia e ll1aclr; nlla, D. J ulia Can(lida
ele Morae, C,-)illlbra pele", 8 !lOl'it-; do (lia 8 elo
C<irl'lmt.e mel; ll:l Igl'ej<1 de S. Francisco da
Penitencia.

Previamente agl'adecem à, meslllas pes:in(1'i
e amigas da fallGcioa a presença Ile'ste suffra-

Desterro, 4 de Março M 1881.

Vende-ce, por com mo.lo preço, 11:1 loj.t ele
André Wcudhuusen & C." u ma rica vesti­
menta mo.lerna ele anjo.

.sr,UGA,�SE
Urna RfJb e alcova (lO sobrado

11. 7 na rua <le João Pinto.

.

1 1 J"' I)' .LDe um erlrll o na rua {te oao inro

n. 7

QUEIJOS DO REINO-
._----------------

Vende-se
»nrda .lr:> li.-:;' "'-)0 ""1'OR11111a CSCl'ft\"l'"a" lf(lI _ (t', ti0 "IV' ';'J (. � u.uu I.,

quo, oosinha e lava hem; par,\, tratar
com

Jose LiJW Alvo) cs Caln-al.

PERDEU-��
uma pulseira t1� ouro, na tardo do P
do corrente. Quem :.1 achou e quizer
entregal-a 8, �To<10 Nepomueeno Sabino,
será : ratificad.: si o exizir(ti b c.v v "-,, �-

,
V.L L)

J.

P_À_i'l'Tl{�i'�(J 2�O
..::.

Vende-se por nreco rasoavcl altru­
mas mobilias, 101�ça,

>

c trens de c(�",i­
uha, us,l,(b�" em bum estado na rua do

I'riucipe ll. 58 sobrado.

=cr
�"

V enU8=Se ,S1.,'l=
(; � -', --�

pe-rlOr IllllllO a

t)��OOO o sacco�
na; 1_QU3J do PIsln=
cipe n� 22

DA FA13LWA DE

-

JOIN\TILLE
mobilias cUlll[llGtaR, c;\d ,ir,,'; de: bcdallç), ces­

tas, rnez;\i'I pa['a f10l'8S, Gal'l'inllOS para cri,m­
ças, ete.

Vende-.,;e 11.\ lua do Pr'incipe n. 7:2 p.Jr JH·'!··
ço ll1uiLo raso lyel, ,) fabricante acha-88 lle.<­

ta capital 11'> mesmo iI. 72 ullde reGebe Jil­

commendas.

\

DE

EXTRACTO OE FIGADO DE BACAU1i\O

A2Jpí'ova!lo pela li ctulemia de 11'[cdiciua de

Pari: e pela Junta ele Saudc

(le S. Petersburço

It mai, activo C' mais efiba7, .lo que o 0100.
Unta urtica colho!' (lo ÚTlin'-.Ilü de h;.íh�]rnet
Pilui vale Ú duas colhere- do melhor olco. Ev i­
L,tr as im ituçõe . .; numerosa- postor ioras Ú 1n­

\-onçào �\1t·)'llCt. Po.lr-m el lu.. ser mais a{.�'r'a­
(la \'foi:; ao paladar, porem nill> ,·:no 11 m pro li 11 elo
de formação natural, recompensado como soo

o 110.,':0, em torlas ao.: EXllo·,içõr:)3 U uiver-aesv

DEPOSrrO GEUAIl EM PARIS

l'OLR�n! H RCA DE A�íSTERDA�I
Encontra-se Ü \T()JlJa lla:; pricipaes Phar­

lli,IGta�

0:a:i niesm.t-. hotica, .ichão-se 03 Co:a�feii.�
:LOA N2e�'TI1K.l)1.L D'EXTR.\U'l'O XATURAL Dl� 1"[­

GADO DE 11.\C,\LIL�O.

DEPOSITO NO EIO DE .JA�EIRO

A, MEYER1 [lroguista, rua Nova [lo Onvillor
._------------- ---

I�' e.!i3�3 !Lypogr[t_phi:<ll V0l11l(Í_�0lin�
§e� pOTI� pre'{�o@ Ihn ii.�n g_,g§§J.líUos .. 02.

1'Sc�uh1tí.e§ :Uvr(}!]:

n,0:\1ANCES

A má l'strella.-Um carnaval tio Pm·iz.­
A étssibsil1a.-Enlalia.-Uavallleir,) lle Fuu­
lil as. =Capitão Paulo.c-Tr n Rorna o não ver

o papa.·-C \:-:aca azul._Recorrlaçõe:3 da mi­
nh.i \'irla.-Oont\ls phan tastic )00.-0 mu rq uez
de Jerw}.--O p')cb lIa r.i i nhu -- Mag(Lle:la.
----Pcilelopa !lol'lt1:\ndil.-O lllemeql1im.-He­
lelw.-O crime; do ],adre All1i\l'o.--Pal'izina.­
(.) j u rumeuto ele l\Lg(Ltleúa.-O homem da
meia noiL".-13ucna-diclla.-03 aman tos (la
ll1illhê'HIll:lnte.·_·O artigo 47.-0 mal'quez
de la Seig1iére. --O crime da rua MarlLt.­
Uma troc" de lll·1.nu,cripto.--Um concerto �)a­
ra os pobre.:,. -- Ü romance de uma mulher
pêdlida.-O fl'<lllCI)-ati rwlor .--0 preço.:la exis­
tenGia.-Tri':itezas a heira-nlCll'.-E"posa e

\'irgem. -A' caça de um !nromdo. ·-A herall­
ça 8�perada o inesperatla.-\Valcrense.-As
mulheres de gelo.--O CÚD negro.-O crime
de Pitcairn.-A precipitaçãl).-Oô grilhetas,
-A arvore dI) al!I(HwjÚ. ---Horas vagas.-Um
rem'lr:,o.-SCY:cilllClS á b8irit-mar.-Maro\ls:·;ta.
--�Iis:i Dollal·.·- Lniz Soares. - A lllulher
(18 preLo.·- O ::egl'Gll0 ele Augusta.- C iH,
fi3,ue·; de uma YÍnva moca.-Linln recta e

liul1:t. cllt·va.-�\í,)lÜ',; (lo ,\Ti'll111:l .._- S:tbbaclo
p \�"a:i().-Ul!l erro rln jllrJ' . ...:......A ilha my:'te­
l'io:,((, ;3 VdUll10S ellt.�adel'll Hlos.

POESIAS

Lan'as 8 sonhos. -- Haios sem luz. -l{ober­
to. -- Vozes !lU �lr.

THEATRO

Sombras e colori(los.--Viagem à lua.-Je·
rus;\lém libert<1cb. -- L'lzaristas.-Os positi-.
ysLs.-Romanee ,1, utn moço pobre. -Con- ,

delllIHclo.-Viagem ú r:llla <1a P".l'vonia.
;;;,

1'.11)). CommeJ'cial, � Tua ela COf'l.sliluiçc7,o
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